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RESUMO - O progresso da murcha 4a teia miclica (Thanatephorus cucumeris) do feijoeiro comum 
(J'haseolus vulgaris L.), em relação ao número e à época de aplicação de diferentes fungicidas, foi 
estudado em três experimentos de campo na região da Transainazônica. A doença aumentou à ta-
xa de 0,29 unidade por dia em parcelas não-tratadas, em condições favoráveis. Os fungicidas 
sistêmicos, tenomil e oxicarboxin, foram mais eficientes na redução da taxa de infecção do que os 
protetores, mancozeb e oxicloreto de cobre. O aumento do número de aplicações de fungicidas sistê-
micos atrasou o início da epidemia. As pulverizações feitas mais cedo, na fase vegetativa do feijoeiro, 
reduziram melhor a taxa de infecção e atrasaram mais o início da doença. Os resultados demonstraram, 
ainda, que o tamanho de lesão individual na folha aumentou de maneira exponencial. 
Termos para indexação: meia, Rhizoctonfa microsclerotia, Fhaseolus vulgaüs, controle químico, épo-
cade pulverização, fungicidas sistêmicos, Thanatephorus cucumeris. 
WEB BLIGHT OF COMMON BEAN-EPIDEMIOLOGY AND FUNGICIDE APPLICATION 
ABSTRACT - TEia progress of web blight (Thanatephorus cucumer is) epidemic iii common beans 
(Phaseolus vulgaris L.), in relation to nunter and timing of different fungicidal sprays was studied in 
three field experirnents conducted in Transamazon region. The disease Increased at the rata of 0.29 
unit per day In untraated plots under favorable conditions. TEia systemic fungicides benomyl and 
oxycarboxin were more efficient in raducing she infection rate than protectants such as niancozeb 
and copper oxychloride. Increase in number of sprays with systemic fungicides proportionately 
delayed the onset of epidemic. Early sprays in the vegetative growth atage of bean crop were more 
effective In slowing the rata and delay the disease onset. TEia results further showed that the leal 
lesion size Increased in accordance with the exponential Iaw. 
Index terms: Rhizoctonia microsclerotia, Phaseo/us vulgaris, chemical control, timing of sprays, 
systemic fungicides. 
INTRODUÇÃO 
A cultura de feijão (Phaseolus vulgaris L.), na 
região da Transamazônica, reveste-se de caráter 
prioritário, pois constitui uma fonte básica de pro-
teína para o consumo da população. Embora cul-
tivado como lavoura de subsistência, a disponibili-
dade de terra roxa abriu a possibilidade de expan-
são da área cultivada com esta leguminosa, em di-
mensão empresarial. Entre as doenças que afetam 
essa cultura, a murcha da teia micélica (roda), cau-
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sada pelo fungo Thanatephorus cucumeris (Frank) 
Donk (estágio imperfeito: Rhizoctonia microscle-
rotia Matz), é a enfermidade mais séria, impedindo 
o bom êxito do cultivo de feijão na região amazô-
nica (Deslandes 1944, Gonçalves 1969, Albuquer-
que & Oliveira 1973, Prabhu et ai. 1975, Luz 
1978, Cardoso 1980, Cardoso &Luz 1981, Cardo-
$0 & Oliveira 1982). 
A infecção inicia-se nas folhas, como manchas 
encharcadas, de forma circular ou irregular; quan-
do o ataque é severo, causa o desfolhamento total 
das plantas, deixando apenas os ramos, com grande 
número de esclerócios aderidos aos tecidos. O pa-
tógeno sobrevive no solo, é disseminado pelos es-
clerócios e basidiásporos (Weber 1939, Echandi 
1965, Prabhu et aI. 1975, Luz 1978, Schwartz & 
Galvez 1980, Cardoso & Luz 1981) e transmissí-
vel pelas sementes, que servem como fonte de mó-
culo (Echandi 1976). 
As condições ecoclimatológicas características 
da região da Transamazônica facilitaram a ocorrên- 
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cia da doença durante todo o ano, com graus de e- 
veridade variSveis. A enfermidade é um contínuo 
perigo ao cultivo do feijão, devido ao uso de culti- 
vares suscetíveis, & perpetuação de fungo no solo e 
& capacidade parasítica de plantas pertencentes a 
diferentes famílias, que servem como fonte cons- 
tante de inóculo. A biologia do fungo foi intensi- 
vamente investigada por Weber (1939). Entretan- 
to, a epidemiologia da doença, visando o controle, 
principalmente nas condições do Trópico Úmido, 
é pouco conhecida. Neste trabalho, foi estudado o 
progresso da doença em relação à aplicação de fura-
gicidas, nas condições da região da Transamazôni- 
ca. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A análise epidemiológica foi feita com base nos dados 
obtidos nos três experimentos realizados, durante o perío-
do de 197511977, nos campos experimentais da UEPAE/ 
Altamira, situado no km 23, trecho Altamira-Itaituba, no 
Estado do Pará (antiga Estação Experimental do Instituto 
de Pesquisa Agropecuária do Norte). O solo é classificado 
como Terra Roxa Estruturada (Alfisol) e o clima, segundo 
a classificação de Ktppen, é do tipo Awi. 
Experimento 1 
O primeiro experimento de campo foi feito no delinea-
mento em blocos ao acaso, com três repetições. O solo re-
cebeu uma adubação básica de 25 kg/ha de P 2 0 5 , na for-
ma de superfosfato simples. O plantio foi realizado com a 
cultivar Rico 23, em 18.04.74, em parcelas de 8 m de 
comprimento por 3,75 m de largura. O espaçamento foi 
de 0,75 m entre linhas e de 0.20 m entre covas, manten-
do-se duas plantas por cova. O solo, após o preparo, foi 
tratado com aldrin PM 40 (1,6 kg i.a./ha), e as sementes, 
com fungicida captan (100 g i.a.1100 g de sementes). 
Procedeu-se ao controle manual de ervas daninhas, sendo 
feitas capinas sempre que necessárias. O combate de la-
garta-militar foi realizado através de aplicações de díazi' 
noa (400 g i.a./ha), em todo o experimento e ao redor. 
Os tratamentos, totalizando doze, foram os seguintes: 
benomil (175 g i.a./ha) sete e quatro aplicações; oxicarbo-
xin (175 g La.Iha) sete e quatro aplicações; mancozeb 
(700 g i.a./ha) sete e quatro aplicações; captan (438 g 
i.a/ha) sete e quatro aplicações; oxicloreto de cobre 
(761 g i.a./ha) sete e quatro aplicações; benomil (175 g 
i.a./ha) duas aplicações, seguidas de duas aplicações de 
oxicloreto de cobre (761 g i.a./ha); testemunha sem pul-
verização. As pulverizações, em número de sete e quatro, 
foram iniciadas 23 e 25 dias após o plantio, respectiva-
mente. 
As observações da severidade de ataque foram feitas 
nas três linhas centrais da parcela, marcando-se cinco plan-
tas, ao acaso, por linha. A incidência da doença baseou-se 
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na percentagem de plantas atacadas e foi avaliada quatro 
vezes, a intervalos de dez dias, iniciando-se 39 dias após o 
plantio. Avaliou-se, ainda, a produção de grãos das parce-
las experimentais. Para a análise de variáncia, foram consi-
deradas as observações finais da doença, feitas 70 dias 
após o plantio, transformando-se as percentagens de plan-
tas infectadas de cada parcela, em - A epidemia, 
neste trabalho, foi referida como sinônimo de progresso da 
doença com o tempo (Planli 1963). A resposta às aplica-
ções de fungicidas foi estudada através da comparação das 
curvas de progresso da doença. As curvas sigmóides foram 
linearizadas, com a transformação das percentagens em 
logo [x1(1 - x)] - As taxas de aumento da doença foram 
calculadas pelo método usual de regressão (Plank 1963). 
Experimento II 
O segundo experimento foi instalado no mesmo tipo 
de solo, em 18.4.1975.0 esquema experimental, a ?ulti-
lar, o número de plantas por cova, o espaçamento entre li-
nhas e entre covas, as medidas de tratamento das sementes 
e o combate de ervas daninhas foram iguais aos do experi-
mento anterior. O tamanho da parcela foi reduzido para 
3 m x 5 m. O solo foi adubado com 10 lcg/ha de N e 
20 kg/ha de P 2 0 51  e as plantas foram protegidas contra 
ataque de lagarta-militar, com duas aplicações de endrin 
(315 ml i,a,/ha). 
Os tratamentos, totalizando 24, consistiram de qua-
tro fungicidas; benomil (175 g i.afha), oxicarboxin 
(17$ g l.a.fha), mancozeb (700 g i.a./ha) e oxicloreto de 
cobre (761 g l.a./ha), variando-se o número e os intervalos 
de aplicação. Os fungicidas, os números e as épocas de 
aplicação encontram-se na Tabela 1. 
Determinaram-se a severidade e a incidência da murcha 
da teia micélica. A severidade da doença foi expressa 
como a percentagem de folhas infectadas ou caídas. Com  
respeito ao número total de folhas, que variou de 100 a 
500 por parcela, dependendo da época da observação, 
foram feitas avaliações em cinco plantas por linha, escolhi-
das, ao acaso, nas duas linhas centrais. A contagem do nú-
mero de folhas sadias e com sintomas foi feita no ramo 
terminal de cada planta previamente marcada. As obser-
vações foram feitas oito ou nove vezes, a intervalos de, 
aproximadamente, cinco dias, iniciando-se com o primeiro 
aparecimento de sintomas na parcela testemunha. 
A percentagem de incidência de murcha da teia micá-
lica foi determinada com base no número de plantas infec-
tadas nas duas linhas centrais de cada parcela. Foram fei-
tas cinco observações, a intervalos de, aproximadamente, 
sete dias. 
A resposta da epidemia às variações do número e dos 
intervalos de aplicação dos diferentes fungicidas foi ana-
lisada pela comparação entre as curvas de regressão e as 
taxas de infecção aparente. 
O aumento da lesão individual nas folhas, com o tem-
po, foi estudado nas folhas inferiores e superiores marca-
das antes do aparecimento da doença. O tamanho da le-
são, desde o aparecimento em cada folha, foi medido com 
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TABELA 1. Fungicidas, números e épocas de aplicações (Experimento ID. 
N?de tratamentos Fungicidas N? total de 
pulverização 
Épocas de pulverização nos estágios indicados em 
dias após a semeadura 
Fase vegetativa 	 Floração 	 Frutificaçao e 
maturaÇao 
1 Benomil 3 32 42 52 
2 Oxicarboxin 3 32 42 52 
3 Mancozeb 3 32 42 52 
4 Benomil 4 22; 32 44 68 
5 Oxicarboxin 4 22; 32 44 68 
6 Mancozeb 4 22; 32 44 68 
7 Oxicloreto de cobre 4 22; 32 44 68 
8 Benomil 5 17; 27; 37 52; 72 
9 Oxicarboxin 5 17; 21; 37 52; 72 
10 Mancozeb 5 11; 27; 37 52; 72 
11 Oxicloreto de cobre 5 17; 27; 37 52; 12 
12 Benomil 6 17; 21; 37 47 51; 67 
13 Oxicarboxin 6 11; 27; 31 47 57; 67 
14 Mancozeb 6 17; 27; 37 47 57; 67 
15 Oxicloretodecobre 6 17; 27; 37 47 57; 67 
16 Benomil 7 12; 22; 32 51; 58; 65; 12 
17 Oxicarboxin 7 12; 22; 32 51; 58; 65; 72 
18 Mancozeb 7 12; 22; 32 51; 58; 65; 72 
19 Oxicloreto de cobre 1 12; 22; 32 51; 58; 65; 72 
20 Benomil 8 17; 24; 31 38; 45 52; 59; 66 
Oxicarboxin 8 11; 24; 31 38; 45 52; 59; 66 
22 Mancozeb 8 17; 24; 31 38; 45 52; 59; 66 
23 Oxicloreto de cobre 8 17; 24; 31 38; 45 52; 59; 66 
24 Testemunha 
(sem pulverização) 
o uso de uma placa de vidro quadriculada em centímetro 
quadrado, colocada na superfície de folha, para medir a 
área da doença e a área sadia, diariamente, até o desfolha-
mento. O experimento foi repetido três vezes, de 21 a 
2615, 3015 a 416 e 14 a 1916. A percentagem de 
área foliar infectada foi transformada em logits 
logo [x1(1 - X)], e a taxa de aumento calculada pelo mé-
todo de regressão. 
Experimento III 
O terceiro experimento foi instalado em 23.4.76, no 
mesmo tipo de solo dos experimentos dos anos anteriores 
e recebeu adubação Igual ao segundo. As medidas de tra-
tamento de sementes e de proteção contra lagarta-militar 
foram as mesmas. Foi utilizado um esquema experimental 
de parcelas, tratadas e não-tratadas, com quatorze repeti-
ções. As parcelas consistiam de três linhas de 5 m de com-
primento, sendo o espaçamento entre linhas, covas, 
número de linhas por cova e cultivares utilizadas idênticos 
aos dos experimentos anteriores. Na avaliação da per- 
centagem de plantas atacadas, tomaram-se por base 
quatorze parcelas não-tratadas e tratadas com benomil 
(350 g i.ajha). As pulverizações foram feitas somente 
duas vezes, aos 35 e 45 dias após a semeadura. 
A severidade e a incidência foram medidas seis vezes, a 
intervalos de cinco dias, começando 38 dias após a semea-
dura. A resposta da epidemia à aplicação de benomil foi 
analisada pela comparação das taxas de infecção aparente 
das parcelas tratadas e não-tratadas. 
RESULTADOS 
Progresso da doença em relaçáo aos estádios fenolôgicos 
e condiçóes climáticas 
A incidência de murcha da teia micélica do fei-
joeiro comum, em diferentes fases de crescimento 
da planta, durante três anos, encontra-se na Fig. 1. 
A extrapolação das curvas de progresso a níveis 
"O" de doença mostrou que a murcha da teia mi- 
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junho, foi de 38, 40 e 20 nos anos de 1974, 1975 
e 1976, respectivamente. Em 1974 e 1975, as con-
dições foram mais favoráveis ao rápido desenvolvi-
mento de doenças do que em 1976. 
Incremento do tamanho de lesào e do destolhamento 
DIAS Mas O PLANTIO 
FUI 1. Progresso da murcha da teia micélica do feijoeiro, 
com o tempo, em experimentos de campo, nos 
anos de 1974-76. Experimentosi, II e III. 
célica inicia, aproximadamente, dez a quinze dias 
ap6s o plantio, e atinge 50% na fase do floresci-
mento pleno e início da frutificação. As taxas de 
infecção foram de 0,12, 0,07 e 0,08 unidade por 
dia, nos anos de 1974, 1975 e 1976, respectiva-
mente. A percentagem de plantas infectadas atin-
giu o máximo de velocidade na fase do floresci-
mento e início da frutificação. 
A severidade da doença aumentou, com o tem-
po, à taxa de 0,29 e 0,10 unidade por dia, nos anos 
de 1975 e 1976, respectivamente (Fig. 6 e 8). En-
quanto as taxas de incidência foram, aproximada-
mente, iguais nos anos de 1975 e 1976, as severida-
des foram diferentes, sendo maior no ano de 1975 
do que em 1976. 
A região em que os experinientos foram realiza-
dos apresentou altas temperatura e precipitação 
pluviométrica durante o ciclo da cultura (Tabe-
la 2). Mesmo não tendo havido variações marcan-
tes na temperatura entre os três anos, os dados de 
precipitação pluviométrica mostraram diferenças. 
O número de dias chuvosos, nos meses de maio e 
O tamanho de lesão individual, medido pelo 
crescimento radial em cm 2 , aumentou de maneira 
exponencial, seguindo o fenômeno natural de cres-
cimento orgmnico (Fig. 2). 
Verificou-se que a percentagem da área foliar 
infectada com lesão individual aumentou, com o 
tempo, à taxa de 0,48 e 0,79 unidade por dia, nas 
folhas superiores e inferiores, respectivamente 
(Fig. 3). 
Folha com lesão pode ser considerada folha 
morta ou caída. O número de folhas com lesão, in-
dependentemente do tamanho, dá indicação da 
severidade da doença e dos danos. O tempo, entre-
tanto, para chegar ao desfolhamento é variável. 
Nas condições consideradas favoráveis ao desenvol-
vimento da lesão, 70% das folhas infectadas caí-
ram em 48 horas. Em 96 horas, 93%, 48% e 44% 
das folhas caíram, em cada uma das três épocas do 
experimento, respectivamente (Fig. 4). 
Num período de oito dias, nas épocas 1, II e III 
de experimento, foram constatadas temperaturas 
máximas de 27,9; 27,6 e 27,5 0C, e mínimas de 
22,4; 27,7 e 22,30C, respectivamente. No mesmo 
período, o número de dias chuvosos foi de três, 
cinco e cinco. Estes dados mostraram ausência de 
diferença nos principais fatores climáticos durante 
as três épocas de realização do experimento. Na 
primeira época de experimento, devido ao micro-
clima favorável, formado pela grande quantidade 
de massa verde, houve rápido desfolhamento. 
Eficiência relativa de fungicidas na reduç3o da taxa de 
aumento da doença 
O progresso da murcha da teia micélica do fei-
joeiro comum, com o tempo, em resposta às apli-
cações de diferentes fungicidas, encontra-se na 
Fig. S. Em geral, os fungicidas testados reduziram 
as taxas de infecção aparente, em comparação à 
testemunha. Entretanto, as taxas de infecção fo-
ram menores com fungicidas sistêmicos, como 
benomil e oxicarboxin. Os resultados dos efeitos 
de quatro e sete aplicações de fungicidas, na redu- 
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TABELA 2. Temperatura e precipitação pluviométrica durante o ciclo do feijão,em Altamira (1974-1976). 
1974 	 1975 	 1976 
Temperatura Precipitação mm Temperatura Prec. N9 de Temperatura Prec. N? de Mês N9de dias mm dias Max. Mm. Total dias Max. Mm. Total chuvosos Max. Mm. Total chuvosos 
18-30abril 	 28,4 22,1 541 12 27,5 21,9 167 13 28.0 21,6 118 11 
maio 	 29,0 21,6 544 26 27,9 22,4 264 18 27,4 23,0 93 11 
junho 29,7 21,4 421 12 26,7 21,5 229 22 27,8 22,0 64 9 
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FIG. 2. Incremento do tamanho de lesão individual cau-
sada por Thanatephorus cucumeris nas folhas do 
feijoeiro, em relação ao tempo, Experimento II. 
ção da incidéncia final da doença e na produção, 
são apresentados na Tabela 3. Os fungicidas beno-
mil, oxicarboxin e mancozeb foram superiores a 
oxicloreto de cobre e captan. Quatro e sete aplica-
ções do mesmo fungicida, aos 70 dias após o plan-
tio, não apresentaram diferenças estatísticas na in-
cidência final. 
Considerando-se os tratamentos de fungicidas 
DIAS AFOS O ÍNICIO DA LESÃO 
FIG. 3. Progresso da lesão individual nas folhas inferiores 
e superioresdo feijoeiro, causada por Thanatepho-
rus cucumeris, em relação ao tempo. Logit 
L09e Ex/ti - X)J Experimento II. 
com quatro aplicações, o efeito da primeira aplica- 
ção, realizada 35 dias após o plantio, na redução 
da proporção inicial de incidência, foi evidente 
para todos os fungicidas. O tratamento com duas 
aplicações de fungicida sistêmico seguido de duas 
protetoras foi menos eficiente na redução da inci-
dência do que quatro pulverizações sistêmicas com 
benomil. 
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DIAS AFOS O INICO DAS LESÕES NAS FOLHAS 
FIG. 4. Desfolhamento da murcha da teia micélica do 
feijoeiro, após o início da lesão nas folhas, em re-
lação ao tempo. Experimento II. 
DIAS OS O PLANTIO 
FIO. 5. Progresso da murcha da teia micélica do feijoeiro, 
com o tempo, em resposta a quatro aplicaçôes de 
diferentes fungicldas. Experimento 1. 
Oba.: r- taxa aparente de infecção; R 2 = coef i-
ciente de determinação. 
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Resultados idênticos foram obtidos em relação 
ao efeito dos tratamentos sobre a produção. As 
produções dos tratamentos com benomil, oxicar-
boxin, mancozeb e oxicloreto de cobre foram su-
periores à do tratamento com captan. As pulveri-
zações, em número de quatro e sete, produziram 
resultados semelhantes. A correlação entre a inci-
dência da doença, 70 dias após o plantio, e a pro-
dução foi negativa e significativa (r a - 0,82), 
explicando os 67% de variação na produção, 
causados pela murcha da teia micélica do feijoeiro. 
Progresso da doença em relação ao número e à época de 
aplicações de fungicidas 
O aumento da murcha da teia micélica do fei-
joeiro, com o tempo, em resposta ao número de 
aplicações dos quatro fungicidas (benomil, manco-
zeb, oxicarboxin e oxicloreto de cobre), encontra-
-se na Fig. 6 (A-D). Verifica-se que, em gera!, o au-
mento do número de aplicações atrasou o início da 
epidemia. O atraso foi mais evidente com fungici-
das sistêmicos, como benomil e oxicarboxin. Os 
elevados números de 4, 5, 6, 7 e 8 aplicações de 
benomil atrasaram o início da epidemia 5, 10, 16, 
20 e 19 dias, respectivamente, em comparação 
com três aplicações do produto e com a testemu-
nha (6A). Por outro lado, as pulverizações com 
mancozeb e oxicloreto de cobre atrasaram o início 
da epidemia apenas cinco dias, independentemente 
do número de aplicações (Fig. 6 C, D). O nível de 
50% de severidade foi atingido com quatro aplica-
ções de benomil e oxicarboxin, em 26 e 27 dias, 
respectivamente, enquanto mancozeb e oxicloreto 
de cobre levaram apenas 20 dias (Fig. 6). O aumen 
to do número de aplicações de fungicidas sistêmi-
cos reduziu o progresso da doença, em comparação 
à testemunha. Quanto aos fungicidas mancozeb e 
oxicloreto de cobre, o aumento do número de apli-
cações não reduziu proporcionalmente as taxas de 
infecção aparente. As pulverizações feitas após o 
florescimento não alteraram a epidemia. 
O efeito da aplicação de produtos sistêmicos, 
em diferentes épocas da fase inicial da epidemia, 
sobre o seu progresso, é apresentado na Fig. 7. 
Duas pulverizações, tanto com benomil como 
pla.ntvax, reduziram as taxas de infecção aparente, 
em comparação à testemunha. Entretanto, o efeito 
na redução da severidade final (59 dias após o 
MURCHA DA TEIA MICÉLICA 	 1329 
TABELA 3. Efeito de diferentes fungicidas sobre a taxa de Infecção aparente da murcha da teia micélica e produção 
de grãos. (Experimento 1). 
Tratamentos Dosagem g i.a./ha 
N9 de 
aplucaçoes 
Proporção da doença 2 
x j 	 X 2 




Benomil 175 7 0,0178 0,3190 e 3 0,11 1.092 a 3 
Benomíl 175 4 0,1082 0,4731 cde 0,06 858 abc 
Oxicarboxin 175 7 0,0537 0,4540 de 0,08 768 abc 
Oxicarboxin 175 4 0,0775 0,3719 e 0,06 929 abc 
Mancozeb 700 7 0,0473 0,6088 bcd 0,11 629 bc 
Mancozeb 700 4 0,0412 0,5363bcde 0,10 953ab 
Oxicloreto de cobre 761 7 0,0915 0,6747 bcd 0.09 489 c 
Oxicloreto de cobre 761 4 0,0707 0,6841 bcd 0,10 757 abc 
Captan 438 7 0,0870 0,7494 abc 0,10 592 bc 
Captan 438 4 0,0786 0,7335 a 0,10 639 bc 
Benomil duas aplicaçôes 175 4 0,0725 0,6265 bcd 0,09 592 bc 
e oxicloreto de cobre 438 
duas aplicaçôes 
Testemunha - . 0,1528 0,8924 a 0,12 579 bc 
1 As pulverizações, em número de sete, foram iniciadas 23 1ias após o plantio, a intervalos de sete dias, enquanto as 
em número de quatro foram iniciadas 35 dias após o plantio, a intervalos de dez dias. 
2 Percentagem de incidência da doença- lOOx; X1 ex 2 - observações feitas 39 a 70 dias após o plantio, respectiva-
mente. 
Os tratamentos assinalados com a mesma letra não diferiram significativamentepelo teste de Duncan, ao nível de 
5% de probabilidade. 
plantio) foi maior com duas aplicações, feitas 22 e 
32 dias após o plantio, do que as realizadas 32 e 42 
dias após o plantio. O efeito de uma pulverização 
na redução da severidade foi evidente no dia "O", 
ou seja, 39 dias após o plantio (Fig 7). As aplica-
ções feitas somente 22 dias após o plantio reduzi-
ram a severidade marcadamente em relação à tes-
temunha, com ambos os produtos sistêmicos, mos-
trando a importância da pulverização na fase ini-
cial da epidemia. 
Na Fig. 8, verifica-se que duas aplicações com 
benomil, feitas 35 e 45 dias após o plantio, não 
alteraram o progresso da epidemia, ficando iguais 
s taxas de infecção aparente (0, 14 unidade por 
dia) para tratamento e sem tratamento. Observa-se 
que o aumento da severidade da doença nas parce-
las não-tratadas foi menor no experimento III do 
que no II (Fig. 7 e 8). 
DISCUSSÃO 
A murcha da teia micélica inicia sua epidemia, 
aproximadamente, dez a quinze dias após o plan- 
tio, de forma não aparente, nas condições da Tran-
samazônica. A incidência e a severidade da doença 
são variáveis e influenciadas pelas condições cli-
máticas do ano, principalmente, pelo número de 
dias chuvosos dos meses de maio e junho. Os anos 
de 1974 e 1975 foram mais favoráveis à doença do 
que 1976. A murcha da teia micélica progrediu 
com alta velocidade na fase do florescimento. Nes-
ta fase, o desenvolvimento da área foliar forneceu 
condições de microclima altamente favorável ao 
desenvolvimento da doença. 
O tamanho da lesão aumentou de maneira 
exponencial. O incremento do tamanho da lesão, 
com maior velocidade nas folhas inferiores que nas 
folhas novas, indica que o efeito do microclima e, 
provavelmente, a duração do molhamento das fo-
lhas tenham maior influência do que a idade da fo-
lha. Em condições favoráveis, 70% das folhas que 
apresentavam lesões caíram em 48 horas. 
O controle pela aplicação de fungicidas destina-
-se a reduzir a taxa de aumento da doença ou atra-
sar o início da epidemia. A linearização das curvas 
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O • 26 DIAS APÓS O PLANTIO 	 DIAS 
FIG. 6 (A-O). Aumento da murcha da teia micélica do feijoeiro, com o tempo, em resposta ao número de aplicações 
de fungicidas. Experimento II. 
Obs.: Os algarismos romanos indicam o número de eplicações de fungicidas; r - taxa aparente de infecção; 
coeficiente de determinação e T=testemunha sem pulverização. 
sigmóides de progresso da doença, através de trans-
formação em logits, é importante para a determi-
nação das taxas de infecção aparente (Plank 1963) 
e para comparar os efeitos diferenciais de vários 
fungicidas, o número e a época das aplicações, na 
redução do incremento da murcha da teia micéli-
ca de feijoeiro. 
O primeiro experimento foi realizado no ano 
em que as chuvas foram contínuas, coincidindo 
com as aplicações de fungicidas. A ausência de di-
ferença entre quatro e sete aplicações, na redução 
da dQença, é explicável pela coincidência de pul- 
verizações com dias de chuva. Nos tratamentos 
com sete e quatro aplicações, seis e uma coincidi-
ram com dias de chuvas, respectivamente (Prabhu 
et ai. 1975). Entretanto, o efeito diferencial dos 
fungicidas, quanto à redução da incidência, foi 
claramente demonstrado nos tratamentos com 
quatro aplicações. A eficiência dos fungicidas sis-
têmicos, benomil e oxicarboxin, pulverizados a 
intervalos de dez dias, iniciando 35 dias após o 
plantio, foi superior na redução da taxa de infec-
ção. Entre as quatro aplicações, uma foi feita na 
fase vegetativa, uma na época de florescimento e 
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O • 39 DIAS APOSOPLANTIO 
DIAS 
FIG. 7. Progresso da murcha da teia micélica do feijoeiro 
em relação ao tempo, com duas aplicações de 
fungicidas sistêmicos na fase Inicial da epidemia. 
Experimento II. 
Obs.: T= testemunha sem pulverização; B-beno-
mil; O = oxicarboxin, = duas pulverizações 32 e 
42 dias após o plantio. " -duas pulverizações 
22 e 32 dias após o plantio. r=taxa aparente de 
infecção; R 2 - coeficiente de determinação. 
duas durante a frutificação e a formação dos grãos. 
Foi notSvel a resposta da única aplicação, feita 
aos 39 dias após o plantio, na redução de incidên-
cia da doença. 
Os resultados com mancozeb e oxicloreto de 
cobre, na redução de incidência da doença e na 
produção, foram melhores do que com captan, 
possivelmente por se ter aplicado baixa dosagem 
desté produto. 
No segundo experimento, foi demonstrada a 
resposta da epidemia ao número e à época de apli-
cações de quatro diferentes fungicidas. O elevado 
número de aplicações com fungicidas sistêmicos 
atrasou o início da epidemia. O benomil foi mais 
eficiente do que o oxicarboxin. Quanto à eficiên-
cia de benomil no controle da murcha da teia mi- 
FIG. 8. Aumento da murcha da tela micélica do feijoeiro, 
com o tempo, em resposta a duas aplicações de 
benomil, 35 e 45 dias após o plantio. Experimen-
to W. 
Obs.: • a duas pulverizações; r - taxa aparente de 
infecção. 
célica do feijoeiro, os resultados comprovaram os 
obtidos em outras investigações (Manzano 1973, 
citado por Schwartz & Galvez 1980, Bean 1974, 
Cardoso 1980, Cardoso & Oliveira 1982). As pul-
verizações feitas no início da epidemia foram mais 
efetivas do que as aplicadas na fase de florescimen-
to ou pós-florescimento. Uma aplicação com fun-
gicida benomil, 22 dias após o plantio, atrasou o 
início da epidemia por cinco dias; três pulveriza-
ções, feitas entre 12 e 37 dias após o plantio, na 
fase vegetativa, atrasaram a epidemia 10 a 20 dias. 
Estes resultados mostraram a importància da pul-
verização no início da epidemia. As pesquisas rea-
lizadas no Centro Internacional de Agricultura 
Tropical (CIAT) têm demonstrado aumento de 
produção de até uma tonelada por hectare, com 
aplicações de fungicidas sistêmicos aos 15, 27, 39 e 
51 dias após a germinação (Schwartz & Galvez 
1980). 
Os fungicidas protetores, mancozeb e oxiclore-
to de cobre, foram menos eficientes, tanto para 
o atraso do início da epidemia, como para a redu-
ção da taxa de infecção, mesmo com elevado nú-
mero de aplicações. 
A resposta da epidemia da murcha da teia micé-
lica do feijoeiro à aplicação de fungicidas não esta- 
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va de acordo com as curvas teóricas propostas 
(Zadoks 1971, Berger 1977). A forma das curvas 
não foi alterada com a variação do número ou da 
época de aplicação dos fungicidas. A análise de 24 
curvas sigmóides mostrou ausência de incremento 
rápido da ddença, após o término do efeito resi-
dual dos fungicidas sistêrnicos ou da aplicação -I 
protetores, diferindo das curvas simuladas, descri-
tas por Berger (1977). Mesmo quando as condi-
ções climáticas não foram favoráveis, para o rápido 
progresso da doença, no ano em que o terceiro 
experimento foi realizado, a forma da curva sig-
móide não foi alterada, com duas aplicações de 
fungicida sistêmico. 
A análise do progresso da doença, com o tem-
po,em relação a aplicações de fungicidas, mostrou 
a possibilidade de reduzir o número de aplicações 
quando feitas na fase vegetativa. Estes resultados 
demonstraram, ainda, a importincia do uso de 
fungicidas sistêmicos nas regiões com alta precipi-
tação pluviométrica. Há necessidade de estudos vi-
sando a viabilidade econômica de uma ou duas 
pulverizações com produtos sistêmicos, na fase 
inicial da epidemia, ou seja, antes do florescimen-
to. 
CONCLUSÕES 
1. Nas condições favoráveis ao desenvolvimento 
da murcha-micélica, 70% das folhas infectadas caí-
ram em 48 horas. 
2. Os fungicidas sistêmicos, benomil e oxicarbo-
xiii, foram superiores aos protetores mancozeb e 
oxicloreto de cobre, na redução da taxa de in-
fecção. 
3. O atraso no início da epidemia foi marcante, 
com o aumento do número de aplicações com fun-
gicidas sistêmicos. 
4. As pulverizações feitas no início da epidemia 
foram mais efetivas do que as feitas na fase de flo-
rescimento ou pós-florescimento. 
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